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ADMINISTRAÇÃO DE P AROTIN EM RATAS PRENHES E SEU
EFEITO SOBRE O PESO PONDERAL DOS FILHOTES

Gildo MATHEUS*

RESUMO: O peso corporal de 48 filhotes nascidos de ratas injetadas com Parotin apresentou-se aumen­
tado em relação a 12 animais nascidos de ratas controle; sendo que aos 5 e 15 dias referido ganho de peso foi
estatisticamente significativo. Igualmente os pesos absoluto e relativo da glândula submandibular apresenta­
ram diferenças estatisticamente significativas aos 5 e 15 dias de vida.

UNITERMOS: Peso ponderaI; Parotin; glândula submandibular.

INTRODUÇÃO

Nas glândulas salivares principais de ra­
tos, o início do desenvolvimento é marcado
pelo espessamento do epitélio de revestimen­
to da cavidade bucal em locais específicos;
devendo-se ressaltar que este fenômeno
ocorre em época definida para cada glându­
la.

O brotamento da glândula parótida
ocorre no 14. o dia de vida intra-uterina28 en­
quanto que o da glândula submandibular e
sublingual verifica-se no 13. o dia de vida
intra-uterina27 ; a atividade proliferativa va­
ria de intensidade de acordo com a glândula
considerada, sendo que durante a vida intra­
uterina ela é menos intensa na parótida do
que na submandibular e sublingual fato que
é traduzido ao nascimento pelo aspecto de
indiferenciação da glândula parótida6,28.

Uma possível função endócrina das
glândulas salivares foi sugerida por HIKI et
aJii 11, cabendo a OGATA22 a formulação
de uma "teoria endócrina". No entanto, a
OGATA et aljj24 coube o mérito de isolar,

e alTO & MIZUTANII4, o de cristalizar, a
partir da parótida de bovinos, uma substân­
cia de natureza protéica, biologicamente
ativa, denominada Parotin e considerada co­
mo um hormônio.

Dentre as várias propriedades atri­
buídas ao Parotin, destaca-se sua atuação
sobre o crescimento corporal do rato l3 sendo
que OSÓRIO & KRAEMER25 e INOUEI2
aventam a hipótese de que seu mecanismo de
ação deve ter influência direta sobre os cen­
tros de crescimento ou atuar indiretamente
através de mecanismo endócrino.

Como as glândulas submandibulares do
rato são glândulas exócrinas profundamente
influenciadas por diferentes hormônios e co­
mo os efeitos das glândulas endócrinas ou de
seus hormônios atuam na morfodiferencia­
ção da glândula em apreço, propomo-nos a
estudar o peso ponderaI de filhotes nascidos
de ratas injetadas com Parotin, durante o
seu desenvolvimento pós-natal.

MATERIAL E MÉTODOS

Na realização do presente trabalho fo­
ram utilizados 48 animais (machos), nasci-
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dos de ratas injetadas com 1, 2 e 4 doses de
Parotin* e 12 animais nascidos de ratas inje­
tadas com solução fisiológica (grupo contro­
le).

A administração de Parotin ocorreu por
via intraperitoneal, na proporção de 3 mg de
Parotin diluído em 0,5 mI de solução fisioló­
gica, imediatamente após a constatação do
"plug" vaginal nos animais injetados com
uma dose; imediatamente após a constata­
ção do "plug" vaginal e no 6. o dia de pre­
nhez, nos animais injetados com duas doses
e imediatamente após a constatação do
"plug" vaginal, no 6. o, 12. 0 e 18. o dia de
prenhez, nos animais injetados com 4 doses.

A administração de solução fisiológica
nos animais controle ocorreu também intra­
peritonealmente, na proporção de 0,5 mI, e
se fez segundo a mesma conduta adotada pa­
ra os animais injetados com Parotin, tanto

Peso glandular relativo (070)

O tratamento estatístico aplicado aos
pesos corporal, glandular absoluto e relativo
foi o da análise de variância de
SNEDECOR30, seguido, quando necessário,
do teste de comparação múltipla de
TUKEy33.

Para a realização da análise estatística
do peso glandular relativo expresso em valo­
res percentuais, previamente à análise de va­
riância efetuou-se a transformação dos da­
dos percentuais em graus, de acordo com LI­
SONIS, através da tabela de transformação
angular arco-senos sendo que para todos os
casos, o nível de significância foi fixado em
5%.

RESULTADOS

A análise da Tabela 1 e Figs. 1, 2 e 3 de­
monstram que nos animais nascidos de ratas
injetadas com Parotin aos 5 dias, houve au­
mento do peso corporal que foi progressivo
de conformidade com o aumento do número
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com relação aos períodos considerados
quanto com relação ao número de doses ad­
ministradas.

Para cada grupo considerado foram sa­
crificados por concussão, 4 animais, nas fai­
xas etárias de 5,15, 30 e 60 dias de idade,
num total de 48 animais, os quais tiveram re­
movidas e pesadas as suas glândulas sub­
mandibulares.

Todos os animais foram pesados antes
do sacrifício sendo que os pesos corporais
dos filhotes foram obtidos em balança de
sensibilidade de 0,1 g, enquanto que os pesos
da glândula submandibular o foram em ba­
lança de 0,01 g.

O peso glandular relativo, que represen­
ta o percentual do peso da glândula em rela­
ção ao peso corporal do animal, foi calcula­
do de conformidade com a fórmula:

Peso glandular absoluto(mg) X 100
Peso corporal (g)

de doses administradas, exceto para os ani­
mais nascidos de ratas injetadas com 1 dose.
Diferenças estatisticamente significantes fo­
ram observadas tanto aos 5 quanto aos 15
dias; já aos 30 e 60 dias, embora tenha per­
sistido o ganho de peso corporal, não ocor­
reram diferenças estatisticamente significan­
tes.

Na glândula submandibular, o peso ab­
soluto também mostrou-se aumentado e di­
ferenças significantes foram observadas aos
5 e 15 dias; quanto ao peso glandular relati­
vo, diferenças estatisticamente significantes
foram constatadas apenas aos 5 e 15 dias.

DISCUSSÃO

Como tem sido demonstrado que a ex­
tirpação das glândulas salivares, em ratos,
ocasiona diminuição do crescimento e do pe­
so corporal l ?, 21, 29 e como a administração
de Parotin é capaz de corrigir a redução do
peso corporal de ratos sialoadenectomi-
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FIG. I - Peso corporal médio de animais nascidos de ratas controle e injetadas com 1,2 e 4 doses de Parotin.

zados3,I5 é possível que a administração des­
ta droga, em ratas prenhes, tenha agido so­
bre o desenvolvimento dos filhotes, exercen­
do um efeito estimulador tanto do peso cor-

poral quanto do peso da glândula submandi­
bular.

A ocorrência de tal comportamento bio­
lógico poderia ser explicada baseada no fato
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de que os fenômenos de diminuição do peso
corporal que ocorrem quando se procede a
sialoadenectomia, podem segundo SHAW &
WOLLMAN29 e PINHEIRO et alií 26, ca­
racterizar uma alteração endócrina e/ou me­
tabólica. Portanto, se a extirpação das glân­
dulas salivares principais é passivei de desen­
cadear uma alteração metabólica, poder-se­
ia admitir que o Parotin, sendo sintetizado
pela parótida e submandibular, igualmente,

.possuiria a capacidade de interferir no meta­
bolismo geral, possibilitando o ganho de pe­
so verificado nos animais nascidos de ratas
injetadas com Parotin.

A possibilidade de que o aumento de pe­
so tenha se verificado em virtude de altera­
ções metabólicas ganha maior evidência se
recordarmos que as glândulas salivares inter­
ferem no metabolismo dos carbohidratos7,8
e das proteinas l6,34 e que a administração de
Parotin, no rato, aumenta o consumo de
oxigênio e acelera o processo oxidativ035 .
Além disso, OSÓRIO & KRAEMER25 de­
monstram que a administração de Parotin
ocasiona aumento de peso corporal de ratos
sialoadenectomizados, o que reforça a possi­
bilidade de que o aumento de peso corporal
dos animais experimentais, tenha realmente

41



MATHEUS, G. - Administração de Parotin em ratas prenhes e seu efeito sobre o peso ponderai dos filhotes. Rev.
Odont. UNESP, São Paulo, 12(112):37-45,1983.

TABELA I - Médias (5 animais por grupo) e desvios padrão dos pesos corporal, glandular absoluto e
relativo de animais nascidos de ratas controle e injetadas com I, 2 e 4 doses de Parotin.

PESOS
PESOS

Idades PROBABILIDADE
em Grupos Corporal Absoluto Relativo Grupos Corporal Absoluto Relativo
dias (g) (mg) (0/0) (g) (mg) (%)

CONTROLE 11,02 23,60 0,217
± ± ± AXB s ns s

(A) 0,20 0,67 0,03

I DOSE 9,72 24,40 0,256 AXC ns s s
± ± ±

(B) 0,34 0,74 0,01 AXD s s s
5

2 DOSES 11,12 28,60 0,262
± ± ± BXC s s ns

(Ç) 0,09 0,67 0,02

4 DOSES 13,92 35,00 0,256 BXD s s ns
± ± ±

(D) 0,30 0,54 0,01 CXD s s ns

CONTROLE 22,06 46,80 0,209
± ± ± AXB s s s

(A) 1,87 2,98 0,02

I DOSE 27,00 69,40 0,258 AXC ns s s
± ± ±

(B) 0,52 0,92 0,03 AXD s S s
15

2 DOSES 26,22 71,60 0,273
± ± ± BXC ns ns ns

(C) 0,22 0,87 0,02

4 DOSES 27,78 77,80 0,281 BXD ns s s
± ± ±

(D) 0,55 1,20 0,02 CXD ns ns ns

CONTROLE 69,22 188,60 0,271
± ± ± AXB ns ns ns

(A) 2,50 13,80 0,07

I DOSE 70,42 205,80 0,296 AXC ns ns ns
± ± ±

(B) 0,56 5,17 0,04 AXD ns ns ns
30

2 DOSES 70,60 207,80 0,294
± ± ± BXC ns ns ns

(C) 1,02 5,66 0,02

4 DOSES 71,04 216,00 0,303 Bxb ns ns ns
± ± ±

(D) 0,94 8,32 0,04 CXD ns ns ns

CONTROLE 159,80 322,20 0,190
± ± ± AXB ns ns ns

(A) 0,90 4,37 0,01

I DOSE 161,32 360,00 0,190 AXC ns ns ns
± ± ±

(B) 9,74 24,92 0,08 AXD ns ns ns
60

2 DOSES 173,60 332,00 0,191
± ± ± BXC ns ns ns

(C) 5,43 15,03 0,03

4 DOSES 174,90 333,60 0,191 BXD ns ns ns
± ± ±

(D) 4,71 14,16 0,01 CXD ns ns ns

s = significante ns = não significante
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ocorrido em função da ação do Parotin e/ou
de seus metabólicos.

Ainda em relação ao ganho de peso cor­
poral devemos levar em consideração que as
glândulas salivares estão relacionadas com
outras glândulas de secreção interna4,9,20 e
que o aumento de peso verificado pode ter
acontecido não só em função da intensifica­
ção do metabolismo, ocasionado pelo Paro­
tin ou por seus metabólicos, como ainda po­
de ter ocorrido devido a uma ação indireta
deste sobre glândulas de secreção interna, já
que segundo OSÓRIO & KRAEMER25 e
INOUEI2 sua ação sobre o ganho de peso
poderia ser exercida diretamente sobre os
centros de crescimento ou indiretamente
através de mecanismo endócrino.

A hipótese da ação do Parotin sobre
glândulas endócrinas encontra apoio no fato
de que de acordo com TANAKA & IT031 es­
ta droga marcada com 1131 pode ser localiza­
da não só na corrente circulatória como tam­
bém nas adrenais, tireóide, hipófise, pân­
creas e testículos de ratos. Além disso, a pos­
sibilidade de que o ganho de peso corporal
tenha sido influenciado indiretamente pelo
Parotin encontra respaldo na afirmativa de
INOUE12, de que muito embora a ação dire­
ta desta droga possa, às vezes, parecer insig­
nificante, sua administração pode ser res­
ponsável pela potencialização do hormônio

de crescimento. Neste caso, os ammais tam­
bém poderiam ganhar peso em razão da me­
diação exercida pela hipófise e/ou outras
glândulas de secreção interna com capacida­
de de influenciar este parâmetro.

Tal argumentação é reforçada pelos
achados de BAKER & ABRAMS1, segundo
os quais a hipofisectomia promove a atrofia
e diminuição do peso das glândulas saliva­
res, sendo que tais fenômenos sofrem rever­
são pelo tratamento combinado do hormô­
nio de crescimento, tiroxina e cortisona19.
Assim, é possível que o Parotin possa ter
atuado ao nível da hipófise, tireóide, adre­
nais e pâncreas2,10,23,32, promovendo o au­
mento dos hormônios específicos das referi­
das glândulas endócrinas, o que contribuiria
para explicar as modificações de peso corpo­
ral dos animais injetados com Parotin, ob­
servados no presente trabalho.

CONCLUSÕES

Nas condições experimentais do presen­
te trabalho podemos concluir que a adminis­
tração de Parotin em ratas prenhes produz
modificações no peso ponderaI dos filhotes,
representadas pelo aumento dos pesos cor­
poral e da glândula submandibular absoluto
e relativo, que aos 5 e 15 dias de vida, apre­
sentam diferenças estatisticamente significa­
tivas.

MATHEUS, G. - Parotin administration in pregnant rats and its effect on the ponderai weight of the
youngs. Rev. Odont. UNESP, São Paulo, 12(112):37-45, 1983.

ABSTRACT: The body weight of 48 newborn rats obtained after the injection of Parotin, increased in
comparison to 12 animaIs borned from control rats. This increase of body weight was statisticaJJy significant
at 5 and 15 days. Likely, both the absolute and the rela tive submandibular gland weights presented statisti­
cal/y significam differences on the 5th and the 15th day of life.

KEY- WORDS: Submandibular gland; Parotin; ponderaI weight.
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